PAU e não PÁO 


ARTHUR DE MIRANDA BASTOS 
Da 2* Secção Technlca “Refloresta- 
xnento". 


No principio deste anno recebi do professor Samuel J. Record 
uma carta datada de 30 de janeiro, em que o illustre secretario 
geral da “International Association of Wood Anatomists” me es¬ 
crevia: “Tenho estado em duvida a respeito do emprego das pa¬ 
lavras “pau” e “páo”. Quando escrevi “Timbers of Tropical 
America” acompanhei a graphia de Huber no seu optimo trabalho 
de classificação de madeiras, mas ultimamente tenho reparado 
que o senhor e o sr. Souza, (dr. Paulo Ferreira de Souza) es¬ 
crevem “pau”, emquanto que o dr. Ducke escreve “páo”.” 

De posse dessa consulta, que tão bem demonstra o carinho 
com que o professor Record acompanha tudo quanto diz respeito 
ás nossas mattas e madeiras, apressei-me em buscar documentação 
afim de poder responder que se deve escrever “pau” e não “páo”. 
A primeira é que é a formula certa. Assim- me ensinaram. 

Minha busca em algumas dezenas de livros, revelou-se porém 
o que eu não esperava. São muitos os autores que registram “páo” 
com o. Entre outros, annotei os seguintes: 

Joaquim de Almeida Pinto. — “Diccionario de Botanica Bra¬ 
sileira” . 

Lucien Chancerel. — “Flore Forestière du Globe”. 

M. Bernardes Branco. — “Diccionario Portuguez-Latino”. 

Elmer D. Merril. — “A Dictonary of the Plant Names of the 
Philippine Islands”. 

Visconde de Vildik. — “Novo Diccionario Hespanhol-Portu- 
guez e Portuguez-Hespanhol”. 

J. F. Valdez. — “Novo Diccionario Portuguez-Francez e Fran- 
cez-Portuguez”. 
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Arturo de Rozzol. — “Novo Diccionario Portuguez-Italiano e 
Italiano-Portuguez”. 

J. Fonseca. — “Novo Diccionario Francez-Portuguez”. 

J. I. Roquette. — “Nouveau Diccionaire Portugais-Francais”. 

J. F. Valdez. — “Portuguese and English Dictionary”. 

H. Michaelis. — “Novo Diccionario da Lingua Portugueza e 
Allemã”. 

Gonzaga de Campos. — “Mappa Florestal do Brasil”. 

Huascar Pereira. — “Pequena contribuição para um diccio¬ 
nario das plantas uteis do Estado de São Paulo”. 

Huascar Pereira. — “Apuntamientos sobre las maderas dei 
Estado de S. Paulo”. 

J. Huber. — “Mattas e madeiras amazônicas” (“Boletim do 
Muzeu Goeldi”, Vol. VI). 

J. Huber. — “Novitates Florae Amazonicae” (“Boletim do 
Muzeu Goeldi”, Vol. VI). 

Adolpiio Ducke. — “As Leguminosas do Estado do Pará”. 

Paul Le Cointe. — “Amazonie Brésilienne”. 

Paul Le Cointe. — “Arvores e plantas uteis da Amazônia”. 

Enéas Calandrini Pinheiro. — “As florestas e as essencias 
florestaes do Estado do Pará”. 

Observei, de um modo geral, que os autores antigos grapha- 
ram “páo”, certamente, mal orientados pela pronuncia do vulgo, 
que não se fundamentou na etymologia. Os diccionarios em duas 
linguas guiaram-se por aquelles, e por sua vez fizeram incidir no 
mesmo erro autoridades das mais acatadas como Jacques Huber, 
Ducke e Le Cointe, que vindo do estrangeiro, não podiam ser pro¬ 
fundos nos segredos da lingua portugueza. 

Sobre o assumpto consultei o prof. Alcides Gentil, autori- 
sado philologo, que assim me informou: 

“A orthographia rigorosamente certa é com u e não com o, 
pois o vocábulo deriva do latino palus, pali, no qual se operou o 
phenomeno etymologico da syncope, observado em varias outras 
palavras onde se encontra c medial intervocalico ( Coclum = ceu, 
malum = mau, palumbum — pombo). 

“O cognato paul também se escreve com u, pois deriva de 
palus, paludis, por metatese de paludem em padulc. (Veja-se Gon¬ 
çalves Vianna, “Revista Luzitana”, vol. VII, pag. 72, e “Apostillas 
aos diccionarios portuguezes”, vol. II, pag. 247; Meyer-Lubke, 
“Introducção ao Estudo da Glotologia Romanica”, traducção por¬ 
tugueza, pags. 247-248). Como no caso anterior, operou-se tam¬ 
bém a syncope do 1 medial intervocalico. 
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Trata-se, no caso, de um ditongo decrescente, cuja formação 
etimológica, igual á dos seus congeneres, abate á existência da 
letra o, segundo se vê em José Joaquim Nunes, Grammatica His¬ 
tórica Portugueza, Lisboa, 1919, pag. 69. Admitte-se além do mais, 
que ainda entre quantos erradamente grapharam pao (com o), 
ninguém escreve paolada, senão paulada (com u) . E’ que em 
paulada a extensão do derivado faz accentuar o som, e a verda¬ 
deira prosodia reclama então pelos seus direitos. Desse phenomeno 
nos dá conta Gonçalves Vianna, pondo-o em relevo, na sua Orto- 
graphia Nacional, Lisboa, 1904, pag. 130. 

Por derradeiro, cumpre dizer que não ha mais hoje duvida de 
ordem pratica, a respeito da graphia de pau, embora admittissi- 
mos uma divergência, que, aliás, não existe, entre os mestres da 
prosodia portugueza. De facto uma das regras do accordo ortho- 
graphico, reposto agora em vigor, acertadamente obriga a escrever 
com u o ditongo descrescente au, excepto na contracção prepo- 
sitiva ao (Manual Ortographico, por um professor, com prefacio 
de Medeiros e Albuquerque, pag. 35)”. 


O Jardim Botânico do Rio de Janeiro aguarda o auxilio dc 
todos os brasileiros, afim dc que possa constantemente elevar o 
nome que vem mantendo no mundo entre os estabelecimentos 
congeneres. 
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